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Resumo: A presente comunicação tem como objetivo demonstrar através de performances musicais (Recital 

Comentado), os aspectos interpretativos em relação a idiomática do frevo que foram definidos, experimentados e 

assimilados após tomadas de decisões pautadas na oralidade e na apreciação musical. Para isso, nos apropriamos 

de conceitos relacionados à linguagem musical e construção de discursos defendidos por autores como: Vigotski 

(2010), Piaget (1986), Pino (2005), Backthin (2016), Swanwick (2002), entre outros. Os padrões de articulações 

sugeridos, surgem como ferramentas interpretativas que foram aplicadas de forma teórica (na notação musical 

das partituras) e poderão ser observadas, na prática, a partir da apreciação da performance musical de seis frevos 

para trompete e piano do “Maestro Duda do Recife”.  
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musical.  

 

 

Maestro Duda’s frevos for trumpet and piano: orality and musical 

appreciation as tools for acquiring language skills 

 
Abstract: This communication aims to demonstrate, through musical performances (Lecture Recital), the 

interpretative aspects in relation to the idiomatic expression of frevo that were defined, experienced and 

assimilates after decision-making based on orality and musical appreciation. To do this, we appropriate concepts 

related to musical language and construction of discourses defended by authors such as: Vigotski (2010), Piaget 

(1986), Pino (2005), Backthin (2016), Swanwick (2002), among others. The suggested muscle patterns appear as 

interpretative tools that were applied theoretically (in the musical notation of the scores) and can be observed, in 

practice, from the evaluation of the musical performance fs six frevos for trumpet and piano by “Maestro Duda” 

from Recife.  
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A presente comunicação tem como objetivo demonstrar através de performances 

musicais (Recital Comentado), os aspectos interpretativos assimilados após tomadas de 

decisões pautadas na oralidade e na apreciação musical que se tornam fatores contribuintes 

para a aquisição de competências idiomáticas. As sugestões interpretativas são frutos de 

interações que resultaram em experimentações e definições de padrões de articulações 

características do frevo pernambucano, a fim de que, o intérprete não-nativo - considerando 

os discursos musicais do intérprete nativo - possa experimentar um processo de aquisição do 

sotaque específico da idiomática do frevo.  

Partimos do pressuposto de que, tais tomadas de decisões podem contribuir para o 

desenvolvimento e constituição da musicalidade do músico trompetista. Para isso, nos 

apropriamos de conceitos relacionados à linguagem musical e construção de discursos 
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defendidos por autores como: Vigotski (2010), Piaget (1986), Pino (2005), Backthin (2016), 

Swanwick (2002), Willems (1985), Schaffer (1991), Copland (1974), Schroeder (2011), 

Brandão (2019), Rice (2001), Rosa (2023), Bastos (2014), Queiroz (2010), Nassif (2009), 

Pino (2005), França e Swanwick (2002), Willems (1985), Copland (1974), entre outros.  

Os padrões de articulações que foram defidinos, experimentados e assimalados por 

meio da oralidade e da apreciação musical, surgem como ferramentas interpretativas que 

foram aplicadas de forma teórica (na notação musical nas partituras) e poderão ser observadas 

na prática a partir da apreciação da performance musical dos frevos para trompete e piano do 

“Maestro Duda do Recife”. Ainda em relação a definição e sugestão de padrões de 

articulações para o frevo instrumental, os mesmos foram definidos após as seguintes 

interações: 1) Apreciação musical; 2) intérprete e compositor; 3) oralidade entre intérprete 

nativo e intérprete não-nativo. Esses padrões, são classificados e definidos da seguinte forma: 

PA (Padrões de Anacruse); PSe (Padrões de Semicolchieias); PSi (Padrões de Síncopas); PC 

(Padrões de Colcheias). Para exemplificação musical de tais padrões, foram selecionados os 6 

pequenos frevos do compositor José Ursino da Silva (Maestro Duda): Marilian no Frevo; 

Suíte Recife (V mov.); Fantasia para Marquinhos (Frevo – Final); Concertino para Trompete 

e Piano (I mov. Final); Concertino n.2 para Trompete e Piano (III mov.) e Suíte Nairam (III 

mov.). Essas obras fazem parte de levantamentos bibliográficos realizados por autores como 

Farias (2002), Lima (2017), Lima (2017), Amaral (2018) e Anastácio (2019).  

Conclui-se que, o processo que teve a oralidade e a apreciação musical como 

ferramentas mediadoras para a aquisição e desenvolvimento de competências idiomáticas, 

surgem como contribuintes e referencial básico pedagógico para as pesquisas e estudos 

relacionados à construção da performance musical e práticas interpretativas.  
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– ANPPOM, v. 16, n. 2, 2010.  

RICE, Timothy. Transmission. Grove Music On-line, [s. l.], 20 jan. 2001. Dis- ponível em: 

https://www.oxfordmusicon-line.com/grovemusic/view/10.1093/ 

gmo/9781561592630.001.0001/omo-9781561592630-e-0000046823. Acesso em: 14 jun. 2024.  

ROSA, Luciana Fernandes. Relações entre escrita e oralidade na transmissão e práxis do choro no 
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